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A cartilha "Cuidados do Pet com deficiência" é
uma cartilha informativa desenvolvida pelo
INSTITUTO CÃO DE RODINHAS após entrevista
com mais de 200 tutores de pets com deficiência,
em especial, de cães e gatos com paralisia ou
dificuldades motoras.

     Com o endosso de médicos-veterinários
especialistas nas áreas de ortopedia, neurologia,
dermatologia, oftalmologia e fisiatria animal do
renomado Hospital Animal Clinic e do grande
Grupo Petlove, as principais informações e
experiências práticas do dia a dia do animal com
deficiência foram compiladas para conscientizar e
auxiliar tutores, protetores independentes,
estudantes de medicina veterinária e veterinários
atuantes na orientação dos cuidados de seus
pacientes.

WWW.CAODERODINHAS.COM.BR
@CAODERODINHAS

APOIE-NOS PELO APOIA.SE/CAODERODINHAS

Sobre a cartilha 



Respira... tudo vai ficar bem!

MENSAGEM AO TUTOR

M E U  P E T  P A R O U  D E  A N D A R ,  E  A G O R A ?

   Ver o nosso pet passar por qualquer problema de saúde nos
tira a paz, e não ter a informação correta com rapidez ou não
saber para onde correr é desesperador. Dessa forma, o
Instituto Cão de Rodinhas lançou esta cartilha com o intuito
de ser um guia inicial para o tutor de pet com deficiência.
   Antes de tirar conclusões precipitadas ou até mesmo de
sair em busca de uma cadeira de rodas, busque
imediatamente um veterinário de confiança. É um
profissional, e não os sites de busca, que terá as orientações
corretas. Acredite, a RAPIDEZ no diagnóstico fará diferença no
futuro do seu pet.
   Caso o veterinário diga "Seu pet não voltará a andar.",
calma... respira... tudo vai ficar bem! O animal se adapta BEM
às novas condições, e consegue SIM viver feliz, desde que
colocado em um ambiente seguro e com os cuidados certos
do seu tutor.
   A adaptação maior ocorre por parte do humano e, como em
qualquer aprendizado, com tempo e prática tudo fica mais
leve e automático.
  Jamais aceite a primeira indicação de eutanásia sem avaliar
a opinião de um segundo profissional e trocar ideias com
tutores que enfrentaram a mesma situação.

 Esperamos trazer ACOLHIMENTO e proporcionar
informações práticas neste primeiro momento de dúvidas.

Saiba que você 
não está sozinho.

LARISSA TANAKA ONUKI 

FUNDADORA DO INSTITUTO
CÃO DE RODINHAS
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Responsável pela criação da cartilha de cuidados do pet
com deficiência, a 1ª publicação oficial sobre o tema;
Orientações sobre cuidados de pets com deficiência;
Atendimento e acolhimento ao tutor;
Palestras gratuitas: eventos, congressos e universidades;
Visitas com cães cadeirantes às escolas;
Grupo de apoio: "Clube do Cão de Rodinhas";
Encontros bimestrais abertos ao público;
Publicação de livros;
Doações mensais a 48 afilhados com deficiência;
Indicação de produtos para pets com deficiência.

www.caoderodinhas.com.br

@caoderodinhas

contato@caoderodinhas.com.br

O INSTITUTO
O Instituto Cão de Rodinhas, fundado em 2018,  é a ONG pioneira
no Brasil na conscientização sobre pets com deficiência com
foco em dar apoio e acolhimento ao tutor, trazer informações de
qualidade e quebrar preconceitos.

COLABORE PELO
 WWW.APOIA.SE/CAODERODINHAS

Pela causa dos pets com deficiência

C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A
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DEFICIÊNCIAS EM PETS
Origens e sinais

C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

Assim como os seres humanos, os pets podem nascer com deficiências ou
desenvolvê-las ao longo da vida. Entender as origens dessas condições e saber
identificar os sinais de que um pet tem deficiência é essencial para proporcionar
os cuidados adequados.

QUAIS SÃO OS TIPOS DE DEFICIÊNCIA?
As deficiências em pets têm duas origens principais: congênitas ou adquiridas.

Congênitas: são aquelas com as quais o pet já nasce. Essas condições geralmente
ocorrem devido a problemas no desenvolvimento fetal, herança genética ou mutações.
Por exemplo, um cachorro pode nascer cego ou com malformações em membros ou
órgãos. 

Adquiridas: surgem ao longo da vida, geralmente como resultado de acidentes, doenças
ou envelhecimento. Um gato que sofreu um atropelamento, por exemplo, pode perder o
movimento de uma pata. Da mesma forma, cães e gatos idosos podem desenvolver
condições como a artrite, que afeta sua mobilidade e qualidade de vida.

Algumas raças de cães e gatos são propensas a desenvolver determinadas condições
devido a fatores hereditários e suas características anatômicas. Conhecer essas
predisposições te ajuda a monitorar melhor a saúde de seus pets e a buscar os cuidados
preventivos através de orientação especializada!

Identificar que um pet tem alguma deficiência pode ser um desafio,
especialmente porque eles tentam disfarçar o desconforto ou a dor. Mas, existem
alguns sinais que você pode observar:

Dificuldade para andar, correr, subir escadas, manter o equilíbrio ou mancar;
Falta de reação a sons, como deixar de responder quando chamado ou
quando alguém chega;
Esbarrar em objetos, dificuldade para encontrar pessoas, comida ou água;
Desorientação, mudanças repentinas no comportamento, nos hábitos
alimentares ou de sono, perda de habilidades que já tinha ou incontinência
urinária.

Entendendo os sinais

0 2
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MV Thiago Carvalho CRMV-SP 65310
MV Raissa Nouér de Oliveira



Existem diversas doenças e condições clínicas  que podem gerar paralisia,
paresia ou incoordenação no seu pet. De maneira simplificada, são 3 possíveis
focos de problemas no sistema nervoso: 1) no crânio (encéfalo), 2) na coluna
vertebral (medula espinhal) e 3) nos nervos (em todo o corpo). 

Dr. Milton Mikio Morishin Filho CRMV – PR 8800

TRAUMAS 
Quando o pet sofre acidente que resulte
em fratura de coluna, como
atropelamentos, quedas de grandes
alturas, briga entre animais, agressão e até
maus-tratos.

LESÕES ORTOPÉDICAS
À parte das condições neurológicas,
existem também as condições ortopédicas
que podem prejudicar a locomoção do pet
a partir da perda da capacidade de
sustentar o corpo (ex: lesões ligamentares
e luxações articulares, fraturas nos
membros e na pelve, ou má formações,
como displasia coxofemoral).

INFECÇÕES E INTOXICAÇÕES
Quando o pet apresenta infecções (ex:
doença do carrapato) ou intoxicações (ex:
botulismo - toxina encontrada em rações
estragadas ou lixo doméstico) que afetam
o sistema nervoso.

DEGENERAÇÃO
Quando o pet apresenta hérnia de disco e
esse disco comprime a medula. A hérnia
de disco é uma doença degenerativa do
disco intervertebral que fica entre as
vértebras da coluna.

MÁ FORMAÇÃO CONGÊNITA
Quando o pet já nasce com algum tipo de
má formação como: Hemivértebras, cistos
aracnoides, espinha bífida ou
instabilidades vertebrais.

SEQUELAS DE CINOMOSE
Quando o cão, infectado por Cinomose,
apresenta sequelas da fase neurológica. A
Cinomose é uma doença prevenível pela
vacinação, causada por um vírus
transmitido pelo contato com outro pet
infectado ou mesmo no ambiente, ao
passear na rua. 
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TIPOS DE DEFICIÊNCIA
Deficiências Físicas

C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

Na ortopedia e na neurologia, as primeiras
24-48 horas são determinantes no
sucesso do tratamento em muitas
situações. Leve seu pet a um especialista O
QUANTO ANTES se forem observados
sinais como: 

Andar incoordenado (andar de
“bêbado”, arrastar os membros,
movimentos repetitivos, mancar de
um membro, etc.);
Sinais de dor em coluna vertebral,
postura de cabeça/corpo fora do
normal; 
Tremores, fraqueza muscular, crises
epiléticas ou mudança de
comportamento.

Esses problemas podem ser influenciados
inicialmente por situações como:
obesidade, idade avançada, anatomia da
raça, tipo de atividade física (ex: subir e
descer de sofá e cama) e o piso onde
costuma andar (ex: piso escorregadio). 
As causas mais comuns são:

®
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Nem todo pet com deficiência física deve usar cadeira de rodas;
O pet NÃO pode permanecer na cadeira de rodas por muito tempo;
O pet NÃO pode ficar na cadeira de rodas sozinho, sem supervisão;
O pet NÃO pode se arrastar em piso com aspereza (sem proteção);
O pet NÃO pode se arrastar em piso escorregadio demais para não gerar
novas lesões articulares e na coluna;
O pet NÃO pode correr risco de se enroscar em algo que possa cair e
machucá-lo;
O local precisa ser de fácil higienização;
O esvaziamento da bexiga deve ser realizado de 3 a 4 vezes ao dia.

Pontos importantes:

DEFICIENTE FÍSICO
Meu pet não voltará a andar, e agora?

C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

Seja um pet que perdeu uma patinha, que possui má-formação em algum dos
membros, ou que de alguma forma perdeu a movimentação destes, pets com
deficiência física adaptam sua locomoção à realidade que possuem. É
importante ter em mente que um animal em estação, com as 4 patas no chão,
não é sinônimo de qualidade de vida, e que um animal que se arrasta também
pode ter uma vida plena e feliz, desde que sejam tomados os cuidados
necessários. 

Nos capítulos a seguir, trouxemos algumas dicas focadas à realidade de pets
com deficiência locomotora como um todo, abrangendo as múltiplas
necessidades possíveis desses pets. Isso não significa que o seu pet
necessariamente precisará de todos esses cuidados, pois a deficiência física
pode se apresentar de diversas formas. 

®

MV Daniella Schiavinato CRMV-SP 60856
MV Raissa Nouér de Oliveira

Por exemplo, alguns pets com deficiência locomotora podem ter dificuldade
para controlar a frequência de evacuação de urina e fezes ou depender de
estímulos para evacuar. Nos dois casos, podem ocorrer infecções urinárias, sendo
importante se atentar à dieta, com suplementação adequada, para ajudar a
estabilizar o pH da urina, prevenindo cistites e formação de cálculos urinários.
Mais informações sobre essa situação podem ser encontradas na “Dica 3”. A
seguir estão outras dicas relevantes! 



SIM, você poderá deixá-lo sozinho em um ambiente seguro, dependendo do
quanto ele consegue ser independente do tutor para funções básicas como:
beber água e comer sozinho. Se a deficiência for locomotora, o pet deve ficar
sempre SEM a cadeira de rodas e protegido do arrasto.

Uma solução para os dias de correria é encontrar uma creche, hotelzinho ou
"dog hero" que saiba (ou queira aprender a) cuidar de um pet com deficiência.
Tenha esse contato em mãos para ocasiões em que precisar se ausentar por
mais tempo.

Caso o pet use fraldas e/ou necessite de esvaziamento de bexiga, é possível
planejar horários de trocas de fraldas coincidindo com a sua pausa para almoço
do trabalho, ou mesmo revezar a tarefa com outros membros da família. 

Para uma maior tranquilidade, também é possível adquirir uma câmera de
monitoramento simples de wi-fi que, quando conectada, pode ser vista do seu
aparelho celular via aplicativo. 

É POSSÍVEL TER UM PET COM DEFICIÊNCIA E
TRABALHAR FORA? 

0 5®

Primeiramente, lembre-se de que a recuperação inicial de qualquer
procedimento cirúrgico, trauma ou doença requer um cuidado mais intensivo.
Esses gastos iniciais e a rotina pesada de "enfermaria" NÃO representam como
será seu dia a dia depois que seu pet estiver estabilizado. Com o tempo,  o
cotidiano se tornará bem mais fácil e automático.

A CHEGADA EM CASA
Como será sua rotina agora?

C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

Onde encontrar
cuidadores 
de confiança?
Acesse aqui

https://www.doghero.com.br/
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CUIDADOS GERAIS
Prepare o ambiente para receber seu pet
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Prepare um ambiente SEGURO e com limites cercados  no local em que o pet
permanecerá em casa para ele ter liberdade naquele espaço específico e você
não precisar ficar de olho 100% do tempo. 

SOFÁ, CAMA, ESCADA, PISO 
Os pets que passam tempo dentro de casa
acabam adquirindo hábitos
extremamente prejudiciais: subir e descer
de sofás, de camas, de escadas, e correr
em pisos lisos. Esses hábitos podem gerar
impactos diários e sobrecargas físicas que
prejudicam, gradualmente, a saúde do
animal, podendo resultar em paralisia.
Coloque rampa para acessar a cama e o
sofá, ou limite o acesso do pet a esses
lugares, use tapetes, E.V.A. ou passadeiras
antiderrapantes nas áreas com piso liso,
para facilitar a aderência e a locomoção
do seu pet. 

GUIA, TELA, PORTÃO 
FUGAS podem resultar em acidentes
como atropelamentos, brigas indesejadas
ou grandes quedas. Evite-as, passeando
sempre COM guia, colocando tela nas
sacadas e janelas, e mantendo o portão de
casa fechado. Você pode também instalar
um portãozinho limitador fixado na porta,
evitando fugas quando o portão se abre
para encomendas ou visitas. Quando
transportar seu pet de carro, jamais o leve
no colo ou solto, use caixa de transporte
ou cinto adaptado ao peitoral para evitar
impactos e traumas indesejados.

ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL
O enriquecimento ambiental visa oferecer
tudo o que um pet precisa para satisfazer
seus comportamentos naturais e estimular
suas habilidades e cognição dentro de
casa. Essas técnicas são de grande
utilidade para que o animal se mantenha
entretido e gaste energia, diminuindo o
tédio e a ansiedade que por vezes leva o
animal a se machucar ou danificar móveis
e objetos. 

C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

Mais sobre
enriquecimento
ambiental: 

®

Caso você decida reformar e adaptar
algum ambiente da casa, opte por um
piso não tão liso porém não abrasivo, para
não ser escorregadio demais ou aspero
para machucar com o arrasto. É possível
também colocar um piso vinílico
resistente a lavagem ou "piso moeda".

Facilite a higiene geral com superfícies
impermeáveis ou laváveis na cama do seu
animal e disponha um bom escoamento
para os momentos de limpeza.

MV Raissa Nouér de Oliveira
Dr. Milton Mikio Morishin Filho CRMV – PR 8800

Acesse aqui

https://www.petlove.com.br/dicas/tipos-enriquecimento-ambiental-caes


MODELOS DE CADEIRASDE RODAS

cadeira pélvica
paralisia traseira

cadeira frontal 
paralisia dianteira

andador de 4 apoios
tetraplegia
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DICA 1

A cadeira de rodas para animais colabora
para o pet ter liberdade nos momentos de
passeio sem ter o perigo de se machucar
com arrasto. Ajuda o pet a se exercitar e a
gastar energia, brincar com demais
animais com mais agilidade, manter a
coluna em estação (posição anatômica de
4 apoios) por alguns momentos no dia,
além de auxiliar na fisioterapia.

- A cadeira de rodas pode ser usada no
máximo por 40 minutos por vez; 
- O pet só pode usar a cadeira de rodas
sob a supervisão de alguém, jamais
sozinho;
- A maior parte do tempo o pet fica SEM a
cadeira de rodas (e protegido do arrasto);
- Lembre-se de suspender com as alças as
patas paralisadas longe do chão para não
machucar com arrasto.

É muito comum o tutor, num primeiro
impulso, correr atrás de uma cadeira de
rodas como se ela fosse a maior solução
para a locomoção do seu pet, porém não
é. Vamos quebrar este mito: o pet usa a
cadeira de rodas somente por pouco
tempo no dia.

Diferente do cadeirante humano, a
cadeira de rodas pet mantém o animal
numa posição ativa, sendo cansativo usar
por longo tempo. O pet faz esforço ativo
durante todo o tempo em que está na
cadeira de rodas, como um humano se
esforçaria ao usar uma bicicleta, não
conseguindo descansar da forma correta
quando tiver vontade ou necessidade.

C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

A cadeira de rodas não é solução total para a
mobilidade do seu animal

SOBRE O USOA CADEIRA DE RODAS
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Existem pets com deficiência que
necessitam de equipamentos diferentes
de uma cadeira de rodas. No caso de
amputação ou ausência de um membro,
as próteses são dispositivos que
substituem a parte faltante. Já as órteses
são dispositivos que apenas auxiliam o
membro a executar melhor sua função.
Tanto a prótese quanto a órtese devem
estar nas medidas corretas para cada
animal e ser recomendadas por um
profissional veterinário.

B

C

A
E

D F

Nem todos os pets podem usar a cadeira
de rodas, que deve ser autorizada pelo
veterinário. Existem momentos, como o
pré e pós cirúrgico, em que o pet não
pode utilizar o equipamento por fornecer
riscos à saúde do animal. Também há
casos em que o animal não aceita utilizá-
la. Caso isso ocorra, não force o uso, é
possível adaptá-lo aos poucos, com o
apoio de um profissional de fisioterapia
veterinária. No caso de o seu pet rejeitar
totalmente a cadeira ou na falta de
condições financeiras para adquirir uma,
lembre-se de que a maioria dos pets com
deficiência vivem BEM sem uma cadeira
de rodas, desde que protegidos do arrasto
e em um ambiente adequado.

Recomenda-se que a cadeira de rodas seja
feita SOB MEDIDA para o pet, não só pelo
balanceamento das medidas e peso do
animal, como também pelo tipo de
deficiência. Cada pet é diferente e a mesma
cadeira não serve para todos os casos. O uso
contínuo de uma cadeira errada pode
prejudicar ainda mais a saúde do animal.
Caso surja a doação de uma cadeira usada,
verifique se as medidas são compatíveis.
Costumamos conscientizar de que "é melhor
um pet SEM a cadeira de rodas do que
usando uma do tamanho errado". 

O valor de uma cadeira de rodas varia de
acordo com o fabricante. Os critérios da
variação de preço são: tipo de material
(alumínio, ferro, impressão 3D), tamanho da
cadeira, peso do animal, tipo de deficiência e
design. Você poderá encontrar cadeiras
nacionais de R$500 a R$2500,00.

C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

A cadeira de rodas

TAMANHO CORRETO

TODOS USAM?

PRÓTESE / ÓRTESE

Dr. Milton Mikio Morishin Filho CRMV – PR 8800
Dra Mhayara Samile de Oliveira Reusing CRMV – PR 10530

Medidas necessárias para fabricar a cadeira de rodas

prótese

órtese

PREÇO
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Solicite a lista com contato de
fabricantes de cadeiras de rodas,

próteses e órteses pelo e-mail:

contato@caoderodinhas.com.br

Contato fabricantes

®



DICA 2
C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

Previna feridas causadas pelo arrasto

O ARRASTO
Já que o pet não pode ficar direto na
cadeira de rodas, é inevitável que ele passe
a maior parte do seu dia se arrastando pelo
chão. Desta forma, o tutor precisa cuidar
para que não ocorram machucados
enquanto o pet se arrasta.

As feridas de arrasto são abrasões de pele
que ocorrem pelo atrito das patas parali-
sadas com o chão áspero SEM PROTEÇÃO.
Frequentemente, a ferida vem junto de
infecção por contaminação de bactérias do
ambiente. Como muitos pets paralisados
não têm sensibilidade na região, eles não
sentem dor, não percebem que estão se
machucando e, por isso, continuam a se
locomover mesmo assim. Essas feridas
podem chegar a estados graves, difíceis de
cicatrizar pelo arrasto reincidente na
mesma região.

40 min. na cadeira Maior parte do dia

COMO PREVENIR AS FERIDAS DE ARRASTO
PISO: Manter o pet em áreas NÃO ásperas. Lembrando que o piso também não pode ser
escorregadio demais para não prejudicar as articulações e a coluna do seu pet. Como
forma rápida de adaptação do local, é possível usar tapetes, passadeiras emborrachadas
ou mesmo E.V.A. no piso onde o pet fica. Caso haja a vontade de reformar uma área
segura de arrasto para seu animal, opte por um piso vinílico resistente a água ou piso
emborrachado.

PROTEÇÃO DOS MEMBROS: Recomenda-se SEMPRE a proteção dos membros. Como
solução, pode-se usar saco de arrasto, meias grossas presas com fita crepe larga,
botinhas pet, botinhas de couro, bandagens elásticas autocolantes, ou mesmo
roupa/calça infantil presa no peitoral com suspensórios, sempre se certificando de
manter a ventilação e não prender a circulação de sangue nos membros protegidos.

Evite deixar seu pet sem supervisão com acesso a superfícies ásperas, pois o arrasto faz
frequentemente com que a meia, sapatinho ou proteção caiam ou se soltem sozinhos. Como o
animal não percebe a diferença, continua a arrastar-se desprotegido. Caso seu pet venha a se
machucar, procure um veterinário que recomendará a medicação adequada para a ferida.
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Onde comprar?

Como prevenir e cuidar

Botinhas pet Saco de arrastoMeias com fita crepe

Bandagem elástica Cone de cicatrização Carro de passeio

APONTE A CÂMERA DO CELULAR PARA ASSISTIR 

CÃO SE ARRASTANDO DE
FORMA SEGURA
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Acesse aqui

Acesse aqui

https://www.petlove.com.br/colecao/petlove-projeto-pcd
https://youtu.be/BDoly226cag?feature=shared


Fraldas e as infecções urinárias

DICA 3

INFECÇÃO URINÁRIA
É muito comum que as lesões neurológicas
em pets com paralisia comprometam
também a função da bexiga ou dos
esfíncteres, causando a perda do controle
do xixi e do cocô com incontinência ou
retenção urinária/fecal. Essa condição pode
predispor o pet à infecção urinária
bacteriana frequente em razão de NÃO
acontecer o esvaziamento completo da
bexiga ou por sua distensão. 

SINTOMAS: alteração na cor da urina, urina
mais turva ou mais escura, com sangue,  
odor fétido, dificuldade para urinar, urinar
aos poucos, febre, falta de apetite e
desânimo. Diante dos sinais clínicos acima,
recomenda-se levar ao médico veterinário
para exames e tratamento adequados.
JAMAIS ministre antibióticos sem a
prescrição médica, pois há o risco de gerar
um quadro de bactéria super resistente.

Se o seu pet paralisou e não tem controle da
urina e fica gotejando aos poucos,  
incontinente, para o melhor convívio na
casa e boa condição de higiene e saúde,
recomenda-se o uso de fraldas. A troca de
fraldas deve ser feita em torno de 4 a 5x ao
dia, para evitar assadura e infecções,
podendo variar de acordo com a
necessidade do seu pet. 

A maioria das marcas de fraldas pets são
mais caras e com menor absorção do que as
fraldas humanas. Sendo assim,
recomendamos o uso de fraldas infantis ou
geriátricas humanas, de acordo com o porte
do seu pet. 

DICA SOBRE TAMANHO: a fralda infantil
apresenta na embalagem a indicação de
quilos do bebê – o tamanho da fralda
equivale também ao peso do seu pet. 

A HIGIENIZAÇÃO da região ao redor da
vulva e do prepúcio, com lenço umedecido
ou até com antisséptico, como clorexidine
1%, ajuda a evitar o acúmulo de bactérias no
local. A troca de fraldas com a frequência
adequada e a tosa higiênica também
facilitam a manutenção da higiene.

Mesmo que o pet elimine o xixi sozinho
incontinente, o ESVAZIAMENTO DA BEXIGA
deve ser feito de forma completa no
mínimo de 3 a 4 vezes por dia, conforme o
volume de produção urinária de cada pet.

PREVENÇÃO DA INFECÇÃO

C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

Dra Mhayara Samile de Oliveira Reusing CRMV – PR 10530

HORA DE COMPRAR FRALDAS
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Como usar a fralda

Como prender a fraldinha

Onde 
comprar o 
tapa-fralda? 

Como preparar a fralda 
(buraco para a cauda)

Fralda colocada Fralda (cinta) de xixi para
macho

Tapa fralda
(Calcinha e Cueca pet)

Suspensório preso no peitoralFita crepe larga

APONTE A CÂMERA DO CELULAR PARA ASSISTIR 

COMO COLOCAR FRALDA NO PET?

Um dos maiores desafios do tutor quando o pet usa fraldinha é impedir que ela caia
por causa da movimentação do pet ou mesmo evitar que o pet arranque a fralda
voluntariamente.
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https://youtu.be/nH_-EddNMGU?feature=shared


PASSO 1:  Prepare um tapete higiênico.
Pode ser realizado com o animal em pé ou
deitado de lado, conforme for mais fácil
para ele permanecer enquanto a bexiga é
esvaziada.

PASSO 2:  Apalpar região para localização
da bexiga: entre as últimas costelas e o
quadril. Quanto mais cheia a bexiga
estiver, mais próxima ela fica da costela.
À medida que esvazia, ela se torna menor
e mais localizada na região pélvica, mais
próxima à virilha. 

PASSO 3:  Posicione uma mão de cada
lado da região para sentir o contorno e
formato da bexiga, como se fosse um
balão cheio d’água. Após sentir a bexiga,
fazer uma compressão aproximando uma
mão da outra para expulsar a urina.

PASSO 3 (VARIAÇÃO): Em gatos e em cães
menores, é possível realizar a compressão
vesical também com apenas uma das
mãos. Nesse caso, o polegar se opõe aos
outros dedos durante a compressão.
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Esvaziamento de bexiga
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Gato Fêmea

Bexiga

Vagina

Macho

Bexiga Pênis

Dra Mhayara Samile de Oliveira Reusing CRMV – PR 10530

Esvaziamento de bexiga

Passo 4 (FINAL):  Aguardar até os últimos
jatos de eliminação, palpando cada vez
mais perto da virilha para certificar-se de
que toda a bexiga foi esvaziada. 

S
is

te
m

a 
ur

in
ár

io

CãoMacho Fêmea

Pênis

Uretra

Bexiga Vagina

Bexiga

APONTE A CÂMERA DO
CELULAR PARA ASSISTIR

 

ESVAZIAMENTO
DE BEXIGA +

ESTÍMULO PARA
EVACUAR
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FEZES - ESTÍMULO PARA EVACUAÇÃO:  
Pegue um cotonete e estimule em torno
da mucosa anal com pequenos toques,
massageando de forma circular até o pet  
defecar e as fezes saírem sozinhas.

Acesse aqui

https://youtu.be/etKxgfe3HpA?feature=shared


DICA 4
Essa condição é um problema comum em pets com deficiência, seja por conta de lesões
antigas, doenças ou problemas de mobilidade. Conviver com dores constantes pode
afetar o bem-estar, o comportamento e a qualidade de vida.

C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

A dor crônica

1 5

Diferente da dor aguda, que acontece de forma repentina e dura pouco tempo, a dor
crônica é persistente e pode durar meses ou até anos. Em pets com deficiência, essa dor
pode surgir devido a problemas articulares, desgaste muscular ou até mesmo pela
adaptação do corpo à nova condição. 

Por exemplo: um pet que perdeu o movimento das patas traseiras pode desenvolver dor
nas patas dianteiras, que agora suportam mais peso que o normal. Essa adaptação é
muitas vezes a causa da chamada dor de compensação.

O QUE É A DOR CRÔNICA

Os pets não demonstram claramente que estão com dor, mas alguns sinais podem
indicar que algo está errado:

Mudança no comportamento (mais agressivo ou retraído)
Resistência em se mover ou brincar
Lamber ou morder partes do corpo constantemente
Perda de apetite
Dificuldade para deitar ou levantar
Desafios para realizar ações rotineiras como se alimentar, fazer xixi e cocô

COMO IDENTIFICAR?

Para garantir que o pet com deficiência tenha uma vida mais confortável, o manejo
adequado da dor crônica é essencial. Aqui estão algumas estratégias que podem ajudar:

Fisioterapia: é um dos métodos mais eficazes para ajudar os pets com a dor. Os
exercícios ajudam a fortalecer os músculos, melhorar a mobilidade e diminuir a dor
de compensação. Além disso, a fisioterapia estimula a circulação sanguínea,
ajudando na recuperação de lesões e no alívio do desconforto muscular.
Medicação: em alguns casos, o médico-veterinário pode prescrever analgésicos ou
anti-inflamatórios para aliviar a dor. É importante seguir a orientação do profissional
para evitar complicações.
Terapias integrativas: acupuntura, laser, hidroterapia e outras técnicas da medicina
integrativa, podem ajudar a reduzir a dor e promover a recuperação de tecidos
lesados.
Cuidados com o ambiente: adaptar o ambiente do pet também é importante. Evitar
superfícies escorregadias, usar rampas e ter uma cama confortável pode reduzir o
esforço extra que ele faz ao se mover.

VOCÊ PODE AJUDAR SEU PET!

®

MV Thiago Carvalho CRMV-SP 65310



DICA 5

A fisioterapia, fisiatria veterinária, visa à REABILITAÇÃO dos animais, ou seja, dar
condições para que eles voltem a desenvolver suas atividades normais do dia a dia. Além
das funções fisiológicas e locomotoras, a fisioterapia desempenha importante papel
para promover saúde, qualidade de vida e bem-estar aos animais com técnicas
regeneradoras e analgésicas, que promovem alívio da dor. 

Desde que com as condições clínicas favoráveis, alguns pets conseguem recuperar a
locomoção total ou parcial por meio da fisioterapia, seja por recuperação das funções
motoras voluntárias ou pelo desenvolvimento do chamado "andar medular", por reflexos. 

Porém, existem algumas lesões que podem gerar danos irreversíveis. Ao receber o
diagnóstico "seu pet não voltará mais a andar", muitos tutores descartam a opção da
fisioterapia por pensar que ela tem o único objetivo de fazê-lo voltar a andar. Esse
pensamento é equivocado e deveria ser justamente o contrário: a fisioterapia é essencial
para prolongar a qualidade de vida do pet com deficiência, desacelerando a atrofia
muscular e prevenindo futuras dores de compensação que a postura diferenciada
poderá causar ao longo do tempo. O tutor precisa ter paciência e persistência, pois o
tratamento, em geral, é contínuo e mais longo. Caso não possua condições financeiras
para fazer as sessões, recomenda-se realizar alguns exercícios em casa, sobre os quais
orientaremos nas próximas páginas.

Manutenção da massa muscular;
Melhora da amplitude de movimento das
articulações;
Preservação das articulações;
Melhora da coordenação e equilíbrio;
Retorno à locomoção em lesões reversíveis;
Manutenção da qualidade de vida para
animais com lesões irreversíveis;
Controle da dor, diminuição da inflamação,
aceleração da reparação de tecidos;
Melhora da propriocepção - consciência
corporal;
Minimização de sequelas neurológicas.

O QUE É FISIOTERAPIA VETERINÁRIA?

C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

A fisioterapia

Dra Mhayara Samile de Oliveira Reusing CRMV – PR 10530

BENEFÍCIOS
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Técnicas da fisioterapia

APONTE A CÂMERA DO CELULAR E

ASSISTA A UMA SESSÃO DE
FISIOTERAPIA VETERINÁRIA

Dra Mhayara Samile de Oliveira Reusing CRMV – PR 10530

Laserterapia - feixe de luz: reduz
a inflamação, alivia a dor e
auxilia na recuperação de lesões.

As técnicas da fisioterapia partem de um estímulo físico gerando efeito
biológico, visando a recuperação das funções fisiológicas e locomotoras, sendo
todas as modalidades terapêuticas INDOLORES aos animais.

Eletroterapia - estímulos
elétricos nos nervos: alivia a dor
ou fortalece a musculatura.

Hidroterapia: fortalece a
musculatura em exercícios de
esteira aquática ou natação.

Cinesioterapia - exercícios
terapêuticos passivos ou ativos:
induz apoio dos membros,
fortalece musculatura, treino de
passada, traz ganho de
amplitude de movimento,
reprogramação neuromuscular e
estímulos proprioceptivos.

Ultrassom terapêutico - Emissão
de ondas sonoras: fins
terapêuticos, como estimulação
da produção de colágeno,
tratamento de contraturas
musculares.

Outras modalidades
terapêuticas que podem ser
realizadas em conjunto com a
fisioterapia - Acupuntura,
Moxabustão e Ozonioterapia:  
modulação da resposta
inflamatória, alívio da dor
crônica ou aguda e reparação
tecidual.
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https://youtu.be/_BaWWF8dhn4?feature=shared


APONTE A CÂMERA DO CELULAR PARA ASSISTIR 

 EXERCÍCIOS PARA FAZER 
EM CASA COM SEU PET

Dra Mhayara Samile de Oliveira Reusing CRMV – PR 10530

Exercícios para fazer em casa
Bolsinhas térmicas:
O calor das bolsinhas
térmicas de sementes
ou de água pode
aliviar dores ou
desconfortos por
tensão muscular em
animais com dores
compensatórias.

Estimular o tato dos
animais:
Fazer diferentes estímulos
de tato como massagens,
calor, frio, escovação dos
dígitos (almofadinhas),
escovação geral ou
caminhadas em pisos com
diferentes texturas. Para
melhorar o tato e a
superfície de contato,
sempre apare os pelos
entre os dedos da pata do
animal.

Flexão e extensão de
membros: 
Para evitar a síndrome
do imobilismo, rigidez
dos membros,
recomenda-se a
movimentação de cada
articulação, fazendo
flexão e extensão dos
dedos, carpo (punho),
cotovelo, tarso
(tornozelo), ombros,
joelhos, e quadril. 

Exercícios de sustentação:  
São exercícios para ajudar os
animais a se sustentarem em
estação, ou seja, em 4 apoios.
Coloque o animal em pé,
com o seu auxílio, corrigindo
a posição dos membros, e,
aos poucos, transfira a
sustentação, para que ele
mesmo tente ficar em pé.
Deve ser realizado quando o
animal não estiver
apresentando dor, nem
desconforto.

·Estímulos de cauda:
A cauda dos pets tem
inervações responsáveis
por reflexos extensores
nos membros, podendo
ser uma forma de
estimular movimentos
dos membros
posteriores. Esses
estímulos fortalecem
músculos extensores,
responsáveis pela
sustentação dos
membros.

Massagens
compressivas entre os
dedos  (indolores) 
promovem um reflexo
do membro, chamado
de “reflexo de retirada”.
Esse estímulo fortalece
a musculatura flexora,
responsável pelo início
do passo na caminhada.

Caminhadas assistidas
com suporte de quadril:
Muitos animais ainda têm
movimentos voluntários
nas patinhas traseiras e
aparatos de sustentação
podem ajudar a elevar o
quadril enquanto o
animal pratica os
passinhos em piso
aderente e não abrasivo.
Isso facilita na hora da
realização das
necessidades.
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DICA 6

COMO PEGAR NO COLO

Não só os animais com lesão na coluna, mas também os pets mais pesados
precisam ser carregados no colo com alguns cuidados de posicionamento.

Jamais o carregue segurando somente pelo abdômen, na posição em que o
pet fica "pendurado" da cintura para baixo. Isso pode causar lesões tanto na
coluna quanto em órgãos internos.

Mantenha a coluna do pet alinhada, sustentando TANTO os membros da frente
QUANTO os membros de trás. 

C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

Como pegar no colo

PEQUENO PORTE MÉDIO/GRANDE PORTE
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DICA 7

Ferida muito comum em pets tetraplégicos
ou paraplégicos mais pesados, as escaras de
decúbito surgem em pets que permanecem
deitados numa mesma posição, apenas de um
lado ou apoiados sobre a mesma área por
várias horas seguidas. 
Essa pressão ininterrupta sobre a pele faz com
que a circulação da região seja prejudicada,
levando ao aparecimento de necroses e, por
consequência, feridas ulcerativas de dentro
para fora. Como a pele fica exposta e sem
proteção, é comum o paciente ter infecção
bacteriana secundária. 

Para os animais com baixíssima capacidade de locomoção ou que ficam muito
tempo deitados, previne-se a escara de decúbito realizando a troca de posição a
cada 2 horas e mantendo o paciente em local confortável e macio, como
colchonetes e cobertas. Muitos tutores recomendam o colchão com espuma "casca
de ovo". Os pets também podem ser colocados em suportes de 4 apoios para que
fiquem em estação, ao menos 3 vezes ao dia, enquanto recebem massagens leves
para ativar a circulação em pontos de maior pressão.

C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

A escara de decúbito

Dra Mhayara Samile de Oliveira Reusing CRMV - PR 10530

O QUE É ESCARA DE DECÚBITO?

Locais mais afetados são as regiões com
pouco recobrimento muscular ou com

protuberância óssea.

COMO PREVENIR:

TRATAMENTO: 
O tratamento precisa ser acompanhado por médico veterinário por se tratar de
feridas graves e muitas vezes com exposição óssea. A recomendação é que se retire
a causa e que auxilie a cicatrização, controlando a necrose e a infecção bacteriana
local via terapia oral e tópica indicada pelo veterinário. Limpezas frequentes e
curativos são necessários em especial para evitar bicheira (miíase), dependendo do
ambiente onde o pet vive.

Dra Carolina Cassilha Stival CRMV - PR 9203 
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DICA 8
C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

Outros problemas do pet com deficiência física

Dr. Milton Mikio Morishin Filho CRMV - PR 8800
Dra Carolina Cassilha Stival CRMV - PR 9203 

MEMBROS A MENOS
Em geral, pets que têm 1 membro a menos (apoio em 3 patas) vivem normalmente
sem a necessidade de equipamentos como cadeira de rodas ou prótese. Porém,
recomenda-se o acompanhamento de rotina com um veterinário ortopedista e
também a manutenção da sobrecarga e compensação pela falta do membro com
auxílio da fisioterapia veterinária.

PROBLEMAS CIRCULATÓRIOS
Paciente paraplégicos e tetraplégicos têm um risco maior de desenvolver lesões
nas extremidades dos membros paralisados pela má circulação local, já que não há
a movimentação normal. Existe uma chance maior de desenvolvimento de
tromboses que param em vasos menores, comuns nas extremidades do corpo, que
podem causar alteração da pele do coxim (almofadas) e até mesmo evoluir para
desprendimento dessa pele. As pontas dos dedos podem ser mais afetadas. A
prevenção se dá por movimentação dos membros com exercícios frequentes,
massagens, fisioterapia e troca constante de posição.

CUIDADO COM PICADAS DE INSETOS
Devido à perda de sensibilidade do membro, os pets com paralisia podem não
sentir desconforto ou dor durante a picada de um ou mais insetos peçonhentos,
como aranhas, podendo causar lesões inflamatórias mais graves no local ou até
necrose, como é o caso da aranha-marrom.

AUTOMUTILAÇÃO
Existem casos em que o pet acaba automutilando os membros paralisados. Ainda
é desconhecido pela medicina veterinária o que, de fato, motiva a automutilação.
Existe a possibilidade de que, em determinada fase, o sistema nervoso seja
estimulado de forma desorganizada, gerando sensação semelhante a formigamento.
A falta de compreensão do que realmente está acontecendo, associada à ausência
de dor, poderia ser o suficiente para o início da automutilação no pet. É importante
também verificar se o pet não se encontra sob estresse, ansiedade ou tédio, com
excesso de energia acumulada: nesses casos, uma maior atenção aos passeios e
enriquecimento ambiental são recomendados.
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TIPOS DE DEFICIÊNCIA
Deficiências Sensoriais

C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

As deficiências nos pets podem ser bem diferentes e têm várias causas, Os tipos
mais comuns são as deficiências sensoriais, que afetam a visão ou a audição, e as
deficiências físicas, que estão relacionadas à movimentação e na capacidade de
locomoção.

Os pets podem perder a visão total ou
parcial em um ou ambos os olhos,
frequentemente devido à doença ou lesão
de origem oftálmica ou neurológica, já
que os olhos e o cérebro atuam juntos na
detecção e interpretação das imagens. 

A cegueira pode se manifestar de forma
súbita ou se desenvolver gradualmente ao
longo do tempo e, embora geralmente
não seja fatal em si, suas causas podem vir
a ser. A recomendação é levar ao médico-
veterinário oftalmologista assim que
perceber os primeiros sinais, como
mudanças na coloração ou aparência dos
olhos (opacidade), vermelhidão, excesso
de secreção e lacrimejamento, dificuldade
para abrir os olhos, sensibilidade à luz,
coceira, entre outros. Alterações de
comportamento também podem indicar
que a saúde ocular do seu pet precisa ser
avaliada, como a dificuldade de desviar de
móveis e objetos pela casa ou encontrar
comida e água. Se a ocorrência for de
injúria ocular, leve-o imediatamente ao
veterinário, isso pode ser determinante
para a preservação da visão de seu pet!

A maior parte dos casos de deficiência
visual provém de doenças irreversíveis,
como atrofia progressiva de retina,
glaucoma, SARDS, descolamentos de
retina, etc. Mas há casos cuja causa é
reversível, como em quadros de catarata
madura, em que é possível realizar
procedimento cirúrgico.

DEFICIÊNCIA VISUAL DEFICIÊNCIA AUDITIVA
A perda da audição em pets também pode
ocorrer em uma ou ambas as orelhas, e  
ser total ou parcial, quando o animal deixa
de escutar determinadas frequências
sonoras, sendo que os sons mais agudos
tendem a ser afetados primeiro. 

Este processo é geralmente  gradual e está
muito associado ao envelhecimento, o que
dificulta o diagnóstico já que os pets
possuem uma incrível capacidade de
compensar as deficiências sensoriais
através de seus outros sentidos. Alguns
sinais que podem indicar a surdez são: a
ausência de resposta frente à chamados e  
sons do ambiente, dificuldade do animal
despertar, permanecendo em sono
profundo por mais tempo, latidos ou
miados mais altos ou excessivos, mudança
no som do latido ou miado, dificuldade de
encontrar a fonte do som, assustar-se
facilmente e alteração na movimentação
das orelhas frente à barulhos. Em pets que
não nasceram surdos, é possível que sua
ansiedade aumente especialmente
durante o período de adaptação.

Quando a perda auditiva se deve à uma
obstrução no conduto, possivelmente será
reversível, mas se houver danos às células
nervosas, através de infecções crônicas na
orelha, traumas, exposição prolongada à
sons altos, envelhecimento ou outras
causas,  o dano será irreversível. Sempre
busque orientação o quanto antes!

®

MV Raissa Nouér de Oliveira
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Felizmente, os pets com deficiência visual se
adaptam bem à nova condição. Com a perda
da visão, os outros sentidos dos animais são
aguçados e isso ajuda muito no processo. Ao
se adaptar, o seu pet consegue brincar como
de costume, correr pela casa e ter uma vida
normal. Com calma, paciência e algumas
mudanças no ambiente, é possível ter uma
vida com qualidade e feliz.

Evite mudanças bruscas no ambiente.
Mantenha sempre os potes de água e
comida no mesmo local seguro. 
Mantenha corredores livres para
passagem e cuidado com móveis
pontiagudos na altura da cabeça.
Proteja sacadas, escadas e piscinas
com telas e cercados.
Use e abuse de estímulos auditivos. A
sua voz é uma ótima referência. Use
palavras de comando claras e curtas
para avisar o animal sobre comida,
perigo, carinho, etc.

Evite tocá-lo sem avisar, pois pode se
assustar, ter medo ou ficar agressivo.
Mantenha rotina de passeios em locais
conhecidos, pois ele se sentirá mais
seguro com os obstáculos. Sempre use
guia.
Use tapete com texturas diferentes
para localizar pontos na casa. Ex: EVA
onde há comida, áspero em frente às
escadas. 
Use o estímulo olfativo, com cheiros
diferentes nos ambientes para auxiliar
na localização.
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Onde comprar?

DEFICIENTE VISUAL
Meu pet ficou cego, e agora?

C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

Dicas para o dia a dia

®

Acesse aqui

https://www.petlove.com.br/colecao/petlove-projeto-pcd


DEFICIENTE AUDITIVO
Meu pet ficou surdo, e agora?

Dicas para o dia a dia

Com algumas adaptações, pets com
deficiência auditiva podem ter uma vida feliz
e saudável. Será necessário desenvolver
outras formas de se comunicar com o pet,
através de sinais visuais e movimentos
corporais, e como todo treino isso exige
consistência e paciência. Após a adaptação o
dia a dia será mais tranquilo, seguro e menos
estressante, e o  vínculo entre o pet e seu
tutor estará ainda mais forte. 
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C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

Use e abuse de estímulos visuais, crie
comandos específicos com as mãos ou
através de movimentação corporal para
cada situação; lanternas e
equipamentos luminosos também
podem ser de grande auxílio.
Use estímulos vibratórios, os pets são
mais sensíveis e muitas vezes
conseguem perceber palmas e batida
de pés. Colares vibratórios para pets
surdos podem ser muito úteis para
treinos, tente associá-los à
recompensas como petiscos.

Evite tocá-lo sem antes chamar sua
atenção, pois pode se assustar, ter
medo ou ficar agressivo. 
Treine o uso do toque como forma de
chamar sua atenção, e o dessensibilize
por meio de recompensas como
petiscos e carinho. Associe o chamado
ao toque nos ombros ou na lombar. 
Mantenha-o em ambiente fechado e
seguro, prefira passeios em locais
cercados e use sempre a guia.
Mantenha a consistência na rotina, nos
comandos e nos ambientes de acesso
do pet, para reduzir seu estresse e
ansiedade e garantir sua segurança.

®

MV Raissa Nouér de Oliveira

Onde comprar?

Acesse aqui

https://www.petlove.com.br/colecao/petlove-projeto-pcd


Assim como todo pet, é necessário fornecer uma alimentação de qualidade, um
lar seguro e acolhedor, diversão com exercícios diários, cuidados veterinários e,
claro, muito amor para ser feliz e saudável!

Manter o peso ideal é fundamental
para a saúde, quando o pet não está
no peso ideal, ele pode:

Sobrecarregar articulações;
Aumentar o risco de desenvolver
diabetes (o que pode ser ainda
mais perigoso para pets que se
arrastam, já que dificulta a
cicatrização de feridas);
Apresentar dificuldades
respiratórias;
Reduzir a eficiência do
funcionamento cardíaco,
resultando em maior cansaço;
Aumentar o acúmulo de gordura
nos órgãos vitais.

Não se esqueça das atividades físicas!
Eles precisam de passeios regulares
para se exercitarem e se divertirem. O
exercício físico ajuda o pet a se
distrair, gastar energia e manter o
peso controlado.

Para que esses momentos sejam mais
fáceis e agradáveis, vale a pena investir
em equipamentos específicos para o
tipo de necessidade do seu pet. 
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Para pets com deficiência, a
alimentação desempenha um papel
crucial para garantir mais saúde e
longevidade. Uma dieta equilibrada e
atenção às quantidades pode
proporcionar uma vida mais longa e
feliz, além de impedir o
desenvolvimento de condições que
podem prejudicar o quadro clínico dos
animais.

Pets com deficiência podem ter o
sistema imunológico mais frágil ou
precisar de um aporte maior de alguns
nutrientes, e isso pode ser decorrente
de vários motivos, dependendo até do
tipo de deficiência. É possível tratar e
prevenir diversas condições clínicas
por meio da alimentação. Para isso, é
fundamental incluir alimentos
funcionais e utilizar suplementação
adequada, muitas das quais já estão
disponíveis no mercado. 

Vale lembrar: os suplementos ou
alimentos funcionais devem ser
indicados por um profissional médico-
veterinário, que vai analisar a saúde do
pet de forma individual e recomendar
a melhor dieta para ele.

DICA 9
C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

Alimentação e atividades físicas

PRECISA SUPLEMENTAR?

ATIVIDADES FÍSICAS

®

MV Daniella Schiavinato CRMV-SP 60856



DICA 10

VOCÊ NÃO ESTÁ
SOZINHO!

C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

Troque ideias com outros tutores

A primeira sensação quando
nosso pet se torna um pet com
deficiência é de que somos os
únicos a passar por esta situação.
Lembre-se de que você não está
sozinho e não precisa sofrer
"reinventando a roda". Muitos
outros tutores já vivenciaram
situações iguais ou semelhantes
à sua e podem compartilhar as
suas experiências e aprendizados
com você.

GRUPOS E EVENTOS
Além de ser possível acompanhar
muitos perfis de pets com
deficiência nas redes sociais,
existem grupos de apoio a tutores
de pets com deficiência como o
@familiaderodinhas ou o Clube
do @caoderodinhas, que podem
ajudá-lo. 

Existem diversos encontros locais
e também o grande Encontro
Nacional ENPE (@enpebrasil),
que acontece anualmente,
reunindo essa linda matilha de
guerreirinhos.

GOSTARIA DE MAIS INFORMAÇÕES SOBRE EVENTOS E GRUPOS DE APOIO?
MANDE UM E-MAIL PARA CONTATO@CAODERODINHAS.COM.BR
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DICA 11
C U I D A D O S  D O  P E T  C O M  D E F I C I Ê N C I A

A paralisia em si não é razão para eutanásia.

Larissa Onuki - Fundadora do Instituto Cão de Rodinhas

A recomendação da eutanásia é algo bastante sério e definitivo. A eutanásia
aplica-se a casos de sofrimento (permanente e crônico) do animal e não para
dores temporárias ou para a angústia do tutor. Infelizmente, existe o
preconceito de que um animal com deficiência é um "coitado", digno de pena,
visto erroneamente como se estivesse em sofrimento constante. Os pets com
deficiência, com os devidos cuidados, são muito felizes e vivem bem! A paralisia,
por si só, NÃO É MOTIVO PARA EUTANÁSIA. 

É necessário paciência e compreender se esta situação aguda é passageira. O
pet poderá estar com dor durante um período da lesão sem tratamento e na
recuperação pós-cirúrgica, porém, a partir do momento em que estabilizar e
estiver em um quadro estável, a sua vida segue normalmente, com as devidas
adaptações. Em caso de recomendação de eutanásia, busque opiniões de mais
profissionais veterinários de confiança e troque uma ideia com tutores que
enfrentaram a mesma situação e venceram.

NÃO ABANDONE QUEM JAMAIS TE ABANDONARIA
Você sabia que muitos pets são abandonados por suas famílias por se tornarem
pets com deficiência? E muitos deles, quando resgatados, ficam no final da fila
de espera da adoção devido a preconceito, medo ou falta de informação?
#adoteumcaodeirante #adoteumtripede #adoteumceguinho  #adoteumidoso
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NÃO É "TADINHO"!
Muitos tutores de pets com deficiência ouvirão "tadinho" quando estiverem
passeando com seu pet, mesmo ele estando bem e feliz! Essa atitude é uma
extensão do CAPACITISMO, uma forma de discriminação e preconceito  entre
humanos, que erroneamente enxerga pessoas com deficiência como menos
capazes. Essa visão muitas vezes leva os pets com deficiência a serem
eutanasiados sem necessidade ou mesmo abandonados. Felizmente, entre os
animais não existe preconceito algum, uma verdadeira lição de inclusão e
respeito às diferenças! 

®



SEJA GENTIL CONSIGO MESMO
M E U  P E T  P A R O U  D E  A N D A R . . .

O Luto pela situação anterior

Larissa Tanaka Onuki - Fundadora do Instituto Cão de Rodinhas

O luto é entendido pelos psicólogos como uma reação a uma perda

impactante. E, ao contrário do que muitos podem pensar, o luto não está

relacionado apenas à morte. 

Quando um tutor tem uma rotina e expectativas com seu pet e de

repente PERDE a estabilidade desta situação por causa de uma doença

ou acidente que gera uma deficiência em seu animal, inicia-se um

processo de luto pela situação anterior, ou seja, uma situação que se

perdeu e não retornará mais.

Permita-se viver esse luto desde a "negação", "raiva", "tristeza" até a

"aceitação"... e seja gentil consigo mesmo. Você fez o melhor para o seu

pet, com todo amor e a informação que possuía até o momento. Aprenda

a lidar com qualquer tipo de culpa que possa vir a sentir, perdoe-se, e o

mais importante: seu pet é um vencedor e um guerreiro por estar vivo.

Tenha gratidão por isso!

A partir de agora, é seguir em frente da melhor forma a garantir todo
amor e qualidade de vida possível ao seu pet e felicidade de todos. 

Continue tratando o seu animal como sempre tratou, com alegria,
com brincadeira e carinho... nunca com dó ou pena. Ele NÃO é um

"coitado" e nem menos capaz, mas sim um "guerreiro"!
O preconceito está nos olhos das pessoas, jamais entre os animais.

ELE SERÁ FELIZ, SIM!
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https://www.psicologosberrini.com.br/psicologos-sp/
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Esse material faz parte do projeto

maior projeto integrado para pets com deficiência do Brasil

Love que Transforma é uma iniciativa lançada em parceria com o Instituto Cão de
Rodinhas dedicada ao cuidado, à longevidade e à reabilitação de pets com
deficiência, comprometida em garantir qualidade de vida e acolhimento para
todos os pets. Ajudando a garantir que os pets e seus tutores tenham acesso aos
produtos essenciais e às informações adequadas.

Na Petlove, acreditamos que democratizar o acesso à saúde dos pets pode
transformar o mundo em um lugar onde eles sejam mais felizes e saudáveis. Por
isso, esta edição ampliada da Cartilha de Cuidados do pet com deficiência do
Instituto Cão de Rodinhas conta com conteúdos e dicas extras elaboradas pelo
comitê veterinário da Petlove.

O que mais estamos fazendo?

• Ampliamos nosso portfólio de produtos, com marcas e itens cuidadosamente
selecionados, com o melhor que a indústria tem a oferecer. Com cadeiras de
rodas, suplementos, acessórios ortopédicos e muito mais. 

• Lançamos a websérie "Nossos Pets: Com Deficiência" para contar histórias reais
que mostram como o amor pode transformar tudo e gerar mais conhecimento
sobre o tema. 

• Oferecemos planos de saúde para pets, com o objetivo de democratizar o
acesso à saúde pet. Nos planos Essencial e Completo, são contemplados
tratamentos especializados, como fisioterapia e acupuntura, além do Programa
Pet em Movimento, com orientação veterinária online e recursos valiosos para
proporcionar qualidade de vida aos pets com deficiência. 

Conheça outras iniciativas do projeto em: petlove.com.br/lovequetransforma ♥️
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